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A PEQUENA PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA: SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO E DESEMPENHO 

Si l vana Sa iona ra G o l l o * 
O t t o G u i l h e n n e K o n z e n * * 

SINOPSE 
A pequena produção constitui a grande maioria dás unidades pro­

dutivas rurais de Erechim (RS), município a que este estudo se refere. A 
presente análise enfoca o desempenho de quatro sistemas e oito sub­
sistemas em relação a produção, emprego, tecnologia e renda familiar. 

Constatou-se que as culturas mais importantes do município (milho, 
soja e trigo) respondem pela maior parcela do produto agrícola, embora a 
pecuária de leite e de animais de pequeno e médio porte (suínos e aves 
coloniais) façam parte do conjunto das atividades. 

Comparando-se o "tamanho da família" e a "disponibilidade da mão-
de-obra na unidade" com a "área do estabelecimento", observou-se uma 
relação bastante estreita entre as duas últimas, ou seja, entre a perma­
nência da população na área rural e a oportunidade de emprego nos es­
tabelecimentos agrícolas e pouca relação entre o "tamanho da família" e o 
tamantio do estabelecimento. 

1 . I N T R O D U Ç Ã O 

A pequena produção rural possui no Brasil importância quant i ta­
t iva no sent ido de envolver e consti tuir o me io de v ida para milhares 
de famíl ias, ao m e s m o tempo que adquire s igni f icado qual i tat ivo im­
portante, e m vir tude do papel que desempenha na produção agrícola e 
na const i tu ição do preço da força de trabalho (Si lva, 1984). 

E m 1980, os es tabe lec imentos de até 50 hectares correspondiam 
no país a 8 2 % do tota l e re t inham 6 9 % da força do trabalho emprega-
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da no setor, embora ocupando apenas 12,4% da área global (FIBGE, 
1980). A importância deste segmento e m relação à produção deriva do 
fato de contr ibuírem com mais da metade da produção nacional de 
a l imentos importantes como: amendo im , arroz, batata- inglesa, cebola, 
fe i jão, mandioca, mi lho e uva (Wright & Rego, 1983). 

Graziano da Si lva assinalou c o m o características da pequena 
produção: a) a mão-de-obra famil iar, de modo que a famí l ia const i tui a 
unidade de produção; b) a famí l ia enquanto proprietária dos seus ins-
tmmen tos de trabalho ou parte deles; c) posse da terra, não sendo es­
sencial a propriedade da mesma; d) a existência de fatores (terra, força 
de trabalho, meios de trabalho) que permi tam a lguma produção de ex­
cedentes dest inados à subsistência. A lguma produção comercial é ne­
cessária à sobrevivência dessa fo rma de produção (Si lva, 1984). 

Outras característ icas da pequena produção são: at iv idades d i ­
versi f icadas de culturas, gera lmente consorciadas; tecnologia tradicio­
nal ou incorporação apenas parcial de melhor ias tecnológicas; escas­
sez de terra, l imi tat iva à adoção de técnicas que exi jam escala de pro­
dução mínima; acesso restrito a a lguns meios de produção; baixa pro­
dut iv idade do trabalho e, com isso, valor de renda fami l iar baixo (Kon­
zen e Richter, 1982; Si lva, 1984; Kageyana e Si lva, 1986; Konzen, 
1986). 

Em resumo, a pequena produção pode ser caracter izada como 
aquela que apresenta pouca disponibi l idade de terra, emprega mão-
de-obra famil iar, prat ica a pol icul tura de forma isolada ou e m consor-
c iação, registra insuf ic iência de capi ta l , ut i l iza baixo nível tecnológico, 
ob tém baixa produt iv idade do trabalho e, e m conseqüência, gera baixo 
nível de renda. 

No Rio Grande do Su l , a pequena produção, enquanto represen­
tada pelos estabelec imentos de até 50 hectares de área, correspondia, 
e m 1980, a 8 6 % das unidades produt ivas e ocupava 80 ,2% da mão-de-
obra empregada no setor; det inha 2 5 % da área estadual . Este conjunto 
de unidades produziu naquele ano, 9 9 % da batata- inglesa, 9 8 % da ca­
na-de-açúcar, 8 9 % do amendo im, 8 0 % do mi lho, 8 4 % do fei jão, 8 6 % 
da mandioca, 8 0 % das laranjas, 4 2 % da soja, 2 9 % do tr igo e 9% do ar­
roz, a lém de 8 0 % dos ovos, 8 8 % das aves, 7 7 % do leite e 8 4 % dos 
suínos (FIBGE, 1983). 

Destaca-se, portanto, a pequena unidade de produção pela den­
sidade de emprego, al to valor de produção por unidade de área, mas 
baixa renda por pessoa ocupada, c o m o indica a tabela que segue. 



TABELA 1 - PESSOAS OCUPADAS POR ESTABELECIMENTO E POR 
HECTARE, VALOR DA PRODUÇÃO POR PESSOA OCU­
PADA E POR HECTARE, POR GRUPOS DE ÁREA DO RIO 
GRANDE DO S U L - 1 9 8 0 . 

Pessoas Ocupadas Vabr Bmto de Produção * 

Grupos de 
área (Ha) 

por 
estabelec. 

por Ha por pessoa 
ocupada 

Cz$ P/ano 

por Ha 

Cz$ P/ano 

0 - 1 0 2,89 0,59 52,08 30,67 
1 0 - 2 0 3,55 0,26 76,95 19,78 
2 0 - 5 0 4,04 0,14 102,99 14,21 
50 - 100 4,24 0,06 153,99 9,68 
1 0 0 - 2 0 0 4,39 0,03 256,83 8,21 
200 - 500 5,52 0,02 403,17 7,19 
500 - mais 10,28 0,01 579,63 4,76 

Sem declaração 1,10 - - -

TOTAL 3,68 0,07 126,24 9,17 

FONTE: GOLLO, 1987, tabelas 1 e 2. 
'Elaborado a partir da fonte. 

Enquanto no estabelec imento de até 10 hectares emprega-se 
0,59 pessoa por hectare, nos estabelec imentos de área superior a 500 
hectares, emprega-se 0,01 pessoa, ou seja, u m a pessoa a cada 121 
hectares. A relação inversa entre emprego por hectare e área tota l é 
fato amp lamen te conhec ido e constatado ao longo de todos os estra­
tos de área adotados na tabela. 

Embora a lgumas característ icas se jam comuns às pequenas uni­
dades produt ivas, ex is tem diferenças acentuadas dentro deste seg­
mento que or ig inam u m processo de di ferenciação social progressiva. 
O e lemento básico es tá no grau de l imitação restrit ivo dos recursos fí­
sicos e capacidade gerencial que inf luenciam o procesáo de tecni f ica-
ção e capi ta l ização, conduz indo a lgumas unidades à formação de pe­
quenas empresas fami l iares; outras, à proletar ização e marg inal ização 
da at iv idade produt iva (Kageyama e Si lva, 1986; Konzen, 1986; Kon­
zen e Richter, 1982). 



Ass im, u m dos problemas centrais está no grau de restrição que 
os recursos disponíveis, pr incipalmente a potencial idade da terra, re­
presenta e m termos de opções de modemização e capi tal ização da 
produção e do nível de renda atingível pela unidade famil iar. 

1.2 P rob lema 

No Rio Grande do Sul , o desenvolv imento agrícola teve suas ba­
ses assentadas, durante a pr imeira metade da década de 70, na ele­
vação da demanda e nos preços internacionais da soja e por uma polí­
t ica de crédito, fomento e apoio técnico, que permit iu a expansão des­
ta cu l t u ra O processo de incentivo ao setor agrícola propiciou u m re­
f lexo posi t ivo, t a m b é m , nos setores agroindustr ial , agrocomercial e de 
serviços. 

No f inal da pr imeira metade da década de 70, o primeiro choque 
do petróleo resul tou num aumento acentuado dos preços das matér ias-
pr imas básicas que serv i ram de insumes à produção de fert i l izantes, 
defensivos agrícolas e combust íveis, cuja conseqüência foi um aumen­
to cont ínuo dos custos de produção. Até 1979, quando sobreveio o se­
gundo choque do petróleo, o setor agrícola pôde manter-se com ga-. 
nhos relat ivos dev ido à polít ica de preços e de crédito a inda favoráveis. 
No entanto, a partir de então, as restrições de crédito at ingiram negat i ­
vamente o setor agrícola que se t inha vol tado a uma monocul tura cus­
teada c o m recursos de terceiros a juros subsidiados. 

No caso do municíp io de Erex im, no início da década de 70, com 
a d i fusão dos s is temas de sucessão tr igo/soja ou consorciação mi lho x 
soja e c o m a d isponib i l idade de crédito, a pequena produção agrícola 
aumentou a área destas culturas, o uso de equipamentos mecânicos e 
de adubos químicos e m det r imento da produção de subsistência e do 
s i s tema tradicional de rotação de culturas com pastagens. A m á qual i ­
dade dos solos da região e as restrições posteriores de crédito impos­
sib i l i taram a pequena produção de manter o nível tecnológico, exigido 
por estas at iv idades. C o m o progressivo desgaste do solo, devido à in­
tensi f icação da produção (duas safras anuais), a produt iv idade do tr igo 
v e m caindo rap idamente e a produt iv idade da soja e do mi lho apresen­
tam acréscimos mui to pequenos. O nível de renda dos pequenos pro­
dutores, por inf luência destes fatores, é baixo, obr igando-os a retornar 
à tecnologia t radic ional . A força de trabalho humano, ocupada nas pro­
pr iedades, é fami l iar e nos ú l t imos anos registrou-se um f luxo migrató­
rio da população rural para os centros urbanos do próprio município, 



para a Oeste Catar inense, Sudoeste do Paraná, Sul do iVIato Grosso 
do Sul e Amazonas (PIRAN, 1982). 

E m Erexim, as pequenas un idades p redominam c o m 8 8 , 7 % dos 
estabelec imentos abaixo de 50 hectares. A lém disso, a baixa fert i l ida­
de do solo e decl iv idades acentuadas restr ingem a potencial idade da 
terra. 

Face ao atual incent ivo de redirecionar a agricultura, particular­
mente as pequenas unidades, à pol icultura com vistas ao abasteci ­
mento interno, just i f ica-se a busca de opções viáveis para as pequenas 
unidades fami l iares, como as de Erexim. Por isso, o problema central 
da pesquisa é encontrar u m plano diversi f icado de at iv idades, que ut i ­
lize ef icazmente os recursos disponíveis com aumentos da renda do 
pequeno produtor. 

1.3 O b j e t i v o s 

C o m o objet ivo geral, a pesquisa buscou identif icar, a partir do 
diagnóst ico da s i tuação existente, p lanos diversif icados de at iv idades 
agrícolas capazes de aumentar o emprego e a renda dos pequenos 
produtores rurais de Erex im, sem descaracterizar os s is temas produt i ­
vos. 

Os objet ivos deste trabalho são: 
1) diagnost icar na pequena produção rural de Erexim, por siste­

mas de tamanho, os recursos disponíveis, as principais at iv idades pra­
t icadas, a produção obt ida, a tecnologia ut i l izada, o nível de renda e o 
emprego; 

2) identif icar novos s is temas, dentro dos anteriores, que caracte­
r izem combinações di ferenciadas de at iv idades e analisá-los e m ter­
mos de uso dos recursos e dos resultados que a lcançaram. 

2. Á R E A DE E S T U D O E ABORDAGEÍW D A A N Á L I S E 

A área pesquisada é o município de Erexim, na região do Al to 
Uruguai do Rio Grande do Sul e integrante da Microrregião "colonial 
de Erex im". 

A Colôn ia de Erexim foi fundada e m 1908, sendo estabelecidos 
pequenos lotes de aprox imadamente 25 hectares e, poster iormente, 
t ambém de 12,5 hectares, c o m o propósito de est imular u m a pol icul tu-



ra a l imentar dest inada ao mercado urbano interno. E m 30 de abril de 
1918, a Co lon ia emancipou-se e foi cr iado o munic ip io de Erexim c o m 
38.000 habi tantes (Cassol , 1979). Em 1980, a população do munic ip io 
t inha ul t rapassado os 60.000 habi tantes, c o m 78 ,9% na área urbana, 
contra 2 1 , 1 % na área mral e uma densidade méd ia de 74,8 habitantes 
por qu i lômetro quadrado (FIBGE, 1980). 

A estrutura fundiár ia atual está bastante al terada e m relação à 
ocupação or iginal , com uma compar t imenta l ização dos pequenos pro­
dutores enquanto os grandes aumentaram ainda mais suas áreas, 
aguçando as di ferenças da época de sua implantação (Piran, 1982). 

As unidades entre zero e 50 hectares são 88 ,7% do total e m 
1980; abaixo de 10 hectares estão 2 0 % das unidades; entre 10 e 50 
hectares estão mais de dois terços (68,7%); ent re 50 e 100 hectares 
são 10,1%,, restando 1,2% dos estabelec imentos c o m área superior a 
100 hectares (Gol lo, 1987). 

Pela c lassi f icação do Censo Agropecuár io, 5 6 % do total dos 
2.536 estabelec imentos dedicam-se à agricultura, 3 3 % à pecuária e 
6 % à agropecuária; os restantes 5 % à hort i frut icultura, si lvicultura, av i ­
cul tura e at iv idades extrat ivas. 

A soja é a at iv idade economicamente mais importante, c o m 
53 ,4% da área cul t ivada e propiciando 53 ,7% do valor bruto da produ­
ção; é seguida do mi lho, c o m 33 ,9% da área e 30 ,4% do valor da pro­
dução; é seguida do mi lho, com 33 ,9% da área e 30 ,4% do valor da 
produção. Outras at iv idades importantes são: tr igo, fei jão, arroz, man­
d ioca, erva-mate, uva, abóbora, batata- inglesa, batata-doce, cana-de-
açúcar e amendo im . 

A lém da produção de culturas, t êm destaque a suinocultura, bo-
vinocul tura leiteira e aves colonias. Conjuntos diversi f icados de cul tu­
ras, jun tamente com produções pecuárias, in tegram os s is temas mun i ­
c ipais na região. 

As informações pr imárias para o es tudo fo ram obt idas por uma 
pesquisa de campo, através de amost ra aleatór ia, estrat i f icada, tendo 
como variável-critério a área do estabelec imento rural. 

N a pesquisa de campo, que t a m b é m serviu de base para outros 
trabalhos, foram invest igados todos os tamanhos de estabelec imentos, 
n u m a amostra total de 103 unidades de observação. 

Para os f ins deste trabalho, a amost ragem compreende somente 
os estabe lec imentos de até 5 hectares (83 obsen/ações), que estão es­
trat i f icados e m quatro grupos de tamanho: zero a 12,5 hectares (15 



observações); 12,5 a 25,0 hectares (38 observações); 25,0 a 37,5 hec­
tares (14 observações) ; e, 37,5 a 50,0 hectares (16 observações) . 

A coleta de dados foi real izada com a colaboração de professo­
res e equipe de pesquisa do lEPE, direção, professores, a lunos e fun­
cionár ios d a F A P E S , Prefei tura Munic ipa l de Erex im, C O T R E L , EMA-
TER e Sind icato dos Trabalhadores Rurais de Erex im. 

2.1 M o d e l o O p e r a c i o n a l 

A pr imeira o r igem de diversi f icação entre pequenas unidades, 
consideradas no estudo, é o tamanho da área de exploração. A partir 
de estratos de tamanho , estabeleceu-se um protót ipo de propriedade 
méd ia do grupo, e m termos de áreas (total e di ferentes usos), outras 
formas de capi tal f ísico (máquinas, construções, rebanhos), mão-de-
obra e at iv idades. Obt iveram-se, c o m isto, quatro s is temas de produ­
ção, cu ja característ ica di ferenciadora de base é a área da unidade 
produtiva. 

Di ferenças obsen/adas dentro de cada estrato levou a u m a part i ­
ção adicional e m função das at iv idades prat icadas. Para cada grupo 
inicial, es tàbeleceram-se dois subs is temas. Div id i ram-se as somas ob­
servadas das áreas, recursos e d imensões das at iv idades pe las unida­
des que prat icavam efe t ivamente as at iv idades, não pelo número de 
observação no subgrupo de observações. 

As at iv idades ident i f icadas pela pesquisa da região e que foram 
incluídas na anál ise pela sua importância são: 

a) at iv idades vegeta is : arroz, batata- inglesa, fei jão, mand ioca, 
mi lho, so ja e trigo; 

b) at iv idades animais : bovinos de leite, suínos e aves coloniais. 

A d isponib i l idade de mão-de-obra foi igualada à ex is tente na f a ­
míl ia e foi d iv id ida e m c o m u m (ut i l izada e m tarefas gerais e de pro­
cessos d e t ração animal) e e m especia l izada (ocupada c o m tarefas de 
tração mecânica) . 

A quant i f icação da mão-de-obra é fe i ta e m equ iva len tes-homem 
(EH) e consideráram-se, e m média, 23 dias de at iv idades agrícolas por 
mês, com 9 horas diár ias de trabalho (Gol lo 1987, p. 41-3). 

A d isponib i l idade de tração an imal foi estabelecida pelas méd ias 
de juntas de boi , constatadas nos s is temas e subsis temas; a tração 
mecânica t a m b é m baseou-se no levantamento, mas os tratores de d i -



ferentes potências foram uni formizados e m equivalentes-trator, tendo 
c o m o unidade u m trator méd io (de 5 0 a 100 HP) . 

O s preços considerados para produtos e insumes foram os divul­
gados pela E M A T E R / R S para o período de março de 1985 a fevereiro 
de 1986, foram todos atual izados para este mês através do IGP (dis­
ponib i l idade interna), publ icado pela FGV. 

3. D E S C R I Ç Ã O D A S I T U A Ç Ã O A T U A L POR S I S T E M A S 

Nesta etapa, estuda-se a s i tuação existente e m relação aos qua­
tro s is temas, por estratos de t amanho especi f icados, que c o m p õ e m a 
pequena produção rural do município de Erex im. Os aspectos estuda­
dos são: o uso da terra; as at iv idades principais e o dest ino da produ­
ção agrícola; o emprego da força de trabalho fami l iar e a-margem bruta 
da renda aufer ida. 

3.1 U s o d a Te r ra e m C a d a S i s t e m a 

A pequena propr iedade de Erexim explora produt ivamente dois 
terços da área total que administra; u m terço, aprox imadamente, es tá 
ocupado c o m a sede, matas , capoeiras ou são áreas inaproveitáveis, 
conforme evidencia a tabela 2. 

TABELA 2 - USO DA TERRA POR SISTEMA, EREXIM, RS 1984/1985 

Áreas de Amostra Áreas relativas dos Sistemas 

VARIÁVEIS Média Relativa 
(%) (%) S1 S2 S3 S4 

Cult. Anuais 13,2 49,9 52,5 51,2 52,7 46,9 
Pastagens 3,8 14,2 16,3 14,2 15,7 12,7 
Forrageiras 0,1 0,5 1.4 0,7 0,4 0,2 
Cult. Permanentes 0,5 1,9 5,0 2,9 1,9 1,0 
Capoeiras ou em descanso 4,1 15,6 9,5 13,1 14,6 18,7 
Matas e reflorestamentos 3,1 1,7 9,8 11,9 8,9 13,9 
Outros (sede, inaproveitáveis) 1,6 6,2 5,5 6,0 5,9 6,6 

SOMA 26,4 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Tamantio Médio (HA) 26,4 - 8,2 20,4 32,2 44,9 

Fonte: Dados da Pesquisa. 



As culturas anuais ocupam a maior parte da área explorada eco­
nomicamente , chegando a 5 0 % da área total ; pastagens ocupam apro­
x imadamente 15%; outros 1 5 % estão e m descanso, ocupados com ca­
poeiras e pouco mais de 1 0 % são mant idos em f lorestas nat ivas ou 
plantadas; o restante, entre 5% e 12%, const i tue a área da sede, c o m 
outras culturas permanentes e as frações de terra não uti l izáveis. 

Constata-se bastante semelhança nos três pr imeiros s is temas, 
no tocante as áreas relat ivas de culturas anuais, pastagens, mato e re-
f lorestamento; o quarto s is tema (o estrato de maior área) cult iva e 
man tém áreas relativas pouco menores, com áreas de pastagens, 
mantendo u m a di ferença para mais nas áreas em descanso e f lores­
tas. Estas se re lac ionam, de modo geral, no município, posi t ivamente, 
com o tamanho dos estabelec imentos; a medida que se passa do sis­
tema de menores áreas as de maiores, aumenta , e m média, o percen­
tual da área mant ida com f lorestas. 

3.2 A t i v i d a d e s 

Erexim é u m municíp io com predominância da agricultura sobre 
at iv idades de pecuár ia. A suinocul tura e a produção de leite t ê m ex­
pressão comerc ia l ; outros bovinos são mant idos c o m o fonte de tração. 
A cr iação de aves es tá bas icamente e m função do consumo famil iar, 
sendo raramente desenvo lv ida para f ins de geração de renda monetá­
ria na forma colonial de produção. Recentemente, es tá aumentando a 
produção comercia l de aves e suínos pela integração c o m a indústria. 

As at iv idades principais desenvolv idas pela pequena produção de 
Erexim são as cul turas de mi lho e soja, e m plant ios isolados ou e m 
consorciação, e a sucessão tr igo-soja. O pequeno produtor t ambém se 
dedica à produção de subsistência como fei jão, arroz, mandioca, bata­
ta- inglesa, f rutas, parte do leite e dos suínos e aves coloniais. As at iv i ­
dades de lavouras estão indicadas na tabela seguinte. 

O mi lho ocupa uma méd ia de 39 ,2% e a soja 3 7 , 9 % sobre a área 
das lavouras de verão. Entre os s is temas, obsen/a-se u m incremento 
de importância, e m te rmos de área relat iva, do p lant io isolado dessas 
culturas, à med ida que aumenta o tamanho dos s is temas no plant io 
e m consórc io, a combinação mi lho x soja d iminui de importância na 
passagem de estabe lec imentos menores para maiores; de 3 5 , 1 % da 
área de lavouras no pr imeiro s is tema, reduz-se para 4 , 9 % no ú l t imo de 



maior área. Isto, embora os dados não o most rem expl ic i tamente, de­
corre d a mecan ização mais f reqüente nas unidades maiores. 

O tr igo const i tui a terceira cul tura mais importante e m área cul t i ­
vada nos três pr imeiros s is temas; no quarto s is tema, essa cultura t e m 
destaque menor, ocupando, e m média, pouco menos de 7% da área 
cul t ivada. 

TABELA 3 - ÁREAS DAS ATIVIDADES PRINCIPAIS DE LAVOURAS, 
EREXIM, RS-1984/85 . 

Áreas de Amostra Áreas Relativa dos Sistemas 

Atividades de Média Relativa S i S2 S3 S4 
Lavouras % 

Milho 5,17 39,2 35,5 36,0 39,1 41,7 
Soja 5,00 37,9 16,1 27,6 35,8 49,3 
Milho X Soja 2,00 15,2 35,1 23,2 Í8,5 4,9 
Trigo * 1,40 (10,6) (11.7) (14,2) (12.9) (6,8) 
Feijão 0,52 3,9 9,3 5,3 3,8 2,3 
Mandioca 0,19 1,5 2,1 2,4 1.5 0,7 
Arroz 0,26 2,0 1,6 4,8 1,3 1.1 
Batata-Inglesa 0,04 0,3 0,5 0,6 - -
SOMA 14,58 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Área Média de Lavouras (Ha) 13,18 4,28 10,46 16,96 21,04 

FONTE: Dados de Pesquisa 
* Área não inclufda na média nem na soma das relativas por ser de inverno, em 

sucessão à soja. 

As at iv idades de gado leiteiro, produção de suínos e aves colo­
niais são partes integrantes da pequena produção e m Erex im, e são 
prat icadas e m todos os estabelec imentos. A quant idade de an imais , 
constatada na pesquisa, é indicada na tabela a seguir. 

Embora leite, ovos e aves dest inem-se pr ior i tar iamente à a l imen­
tação da famí l ia, os excedentes desses produtos são comerc ia l izados. 
No caso dos suínos, a produção dest ina-se ao duplo dest ino de con-



s u m o pe la famí l ia e comerc ia l ização, mas c o m a d i ferença de que a 
at iv idade, e m mu i tos casos, é essenc ia lmente mercant i l e apenas 
comp lementa rmen te de des t ino domést i co . 

TABELA 4 - PRODUÇÃO PECUÁRIA NO MUNICÍPIO DE EREXIM, RS 
1984/85. 

Espécies 
(Vlédia da 

Arriostra 

Sistemas 
Espécies 

(Vlédia da 

Arriostra S i S2 S3 S4 

Bovinos 
Vacas Leiteiras 2,6 2,0 2,6 2,3 3,4 
Outros 3,9 2,7 4,4 4,2 3,8 

Suínos 
IVlatrizes 2,8 1,6 2,9 3,0 3,3 
Outros 17,6 11,2 13,4 9,9 40,1 

Aves 81,6 58,0 105,0 66,0 62,0 

FONTE: Dados de Pesquisa. 

No cómpu to da contr ibuição para a renda fami l iar , as margens 
das at iv idades pecuár ias fo ram es t imadas, c o m base nas existências 
de an ima is e não calculadas d i re tamente, c o m o será deta lhado mais 
adiante. 

3.3 D e s t i n o da P r o d u ç ã o Ag r í co la 

Em Erex im, reproduz-se o padrão t ípico da pequena produção 
fami l iar e m que a diversi f icação de at iv idades assegura a subsistência 
das pessoas residentes na propr iedade, m a s inclui at iv idades cujo ob­
jet ivo é geração de renda monetár ia . C o m o j á assinalado, suínos e ex­
cedentes de leite e ovos const i tuem, c o m freqüência, fontes de renda 
monetár ia . 

Entre as at iv idades de lavoura, a soja é t ip icamente cultura co­
merc ia l ; outras cul turas são dest inadas e m parte a comercia l ização 
como tr igo 84,2%; fe i jão 72 ,4% e mi lho 19,0%. ( G O L L O , 1987). 
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C o m exceção d a soja, essas cul turas t a m b é m se des t inam, e m 
parte, ao consumo fami l iar . A inda se dest inam à subsistência do agri­
cultor o arroz, a batata- inglesa e parte da mandioca. * 

A maior parte da produção de mi lho e mand ioca e uma pequena 
fração de soja são ut i l izadas como trato de an imais . 

TABELA 6 - PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE DAS PRINCIPAIS CUL­
TURAS, POR SISTEMA, EREXIM, RS - 1984/1985. 

Atividades Produção (Kg) Produtividade (Kg/Ha) Atividades 
S l S2 S3 S4 S i S2 S3 S4 

Milfio * 5,490 11.626 16.468 17.836 2533 2361 2275 2154 
Soja 3.983 7.900 13.226 16.350 2074 1910 1791 1604 
Trigo 383 1.250 1.691 1.176 765 781 776 859 
Feijão 226 332 459 431 603 621 817 920 
Arroz 78 476 194 197 1114 1106 1174 1169 
Mandioca 375 1.888 1.786 1.020 8333 8340 9144 9333 
Batata-Inglesa 102 305 - - 5750 5083 - -
FONTE: Dados de Pesquisa 
* As produtividades são as de plantios isolados. 

Os dados ind icam que a produt iv idade méd ia do mi lho e da soja, 
e m plant ios isolados, d iminui entre os s is temas, à med ida que aumen­
ta o tamanho dos mesmos ; os níveis de adubação para essas culturas 
t a m b é m var iam no m e s m o sent ido (GOLLO, 1987, tabela 27). 

A produt iv idade média , observada para o fei jão, varia no sent ido 
d o t a m a n h o méd io dos s is temas, embora as áreas p lantadas não se 
d i ferenciem no m e s m o sent ido. 

Para outras cul turas, c o m o tr igo e arroz, os dados não ass ina lam 
associação entre t amanho da unidade de produção e a produt iv idade. 

4 . D E S C R I Ç Ã O D O S S U B S I S T E M A S 

As at iv idades desenvolv idas por produtores dentro dos s is temas 

• Além das atividades assinaladas na tabela 6, produzem-se no município outros produtos ali­
mentares, que constituem parte do consumo familiar. 



estabelec idos não são uni formes, encontrando-se di ferentes conbina-
ções de at iv idades dentro de cada estrato. Por isso, estabeleceran>se 
dois subgrupos de unidades e m cada s i s t e m a Estes subgrupos const i ­
t uem os subs is temas e são considerados c o m o unidades t ípicas e m 
cada s is tema por estrato de área. Dis t inguem-se, ass im, oi to subsis­
t emas t ípicos dentro d a pequena produção do município. 

4.1 C o m p o s i ç ã o d e A t i v i d a d e s n o s S u b s i s t e m a s 

N o caso dos s is temas, os cálculos das méd ias foram obt idos 
pelo somatór io das áreas ou unidades de cada at iv idade, d iv id ida pelo 
número to ta l de observações do respect ivo grupo. N o caso dos subsis­
temas , div idiu-se o somatór io das observações pelo número dos produ­
tores que e fe t ivamente prat icam as at iv idades computadas, estabele-
cendo-se u m a relação mais exata entre at iv idade e recurso. 

TABELA 7 - ÁREAS DAS ATIVIDADES DE LAVOURAS POR SUBSIS­
TEMA (SB), EREXIM, RS - 1984/1985. 

Atividades 
Áreas (Ha) 

Atividades 
S2 S3 S4 Ss Se Sy s? 

Milho 2,33 _ 7,84 7,50 9,13 7,25 10,50 
Soja _ - - 4,50 5,00 8,83 19,75 16,60 
Milho x Soja - 5,50 6,20 - 7,00 - 1,00 -Trigo - 3,00 1,65 4,22 2,50 5,83 4,50 5,00 
Feijão 0,37 0,50 0,67 0,67 0,30 1,35 1,06 0,50 
Mandioca 1,00 0,25 0,60 0,11 0,30 0,55 0,40 0,75 
Arroz 0,45 - 0,25 0,68 - 0,54 0,25 0,55 
Batata-Inglesa 0,02 - 0,13 0,23 - - - . — 

Soma das 
Lavouras 4,17 6,25 7,85 14,03 20,10 20,40 29,71 28,90 

Áreas Tot. explor. 8,17 8,30 18,40 21,30 31,25 33,71 44,50 44,72 

FONTE: Dados de Pesquisa. 
* A soma não inclui a área de trigo por ser de duplo plantio, em sucessão a soja 

ou milho no mesmo ano agrícola. 



Pelas in formações da tabela, constata-se que mi lho ( isolado ou 
em consórcio c o m soja), fe i jão e mandioca são cul t ivados e m cada u m 
dos subsistemas; soja, tr igo e arroz e m quase todos, e batata- inglesa, 
apenas e m alguns dos menores subsistemas. 

Mi lho e soja são p lantados de forma consorciada, c o m mais fre­
qüência, nos subs is temas de menores áreas, e de fo rma isolada nos 
de áreas maiores, o que é consistente com as condições de v iabi l idade 
de mecanização. E m todos os subsis temas, mi lho e soja são as at iv i ­
dades principais, c o m relação a área de plant io. 

Nos pr imeiros seis subs is temas, o mi lho é a cul tura predominan­
te e m termos de área e nos outros dois, os de área ac ima de 37,5 hec­
tares, a soja sobrepõe-se às demais culturas, inclusive ao mi lho. 

O trigo que pode ser considerado um comp lemento à soja uti l i­
zando a m e s m a área e os mesmos equipamentos, sempre é cul t ivado 
e m áreas menores do que esse e aparece como re lat ivamente menos 
importante nos subs is temas de maiores áreas. 

Fei jão, mandioca, arroz e batata- inglesa não t êm u m a relação 
def in ida com a área tota l do subsis tema, o que indica sua or ientação 
apenas secundár ia para o mercado e mais direta às necessidades de 
consumo pela famí l ia e, no caso da mandioca, como comp lemento à 
a l imentação dos an imais . 

As produções de an imais não são fatores de dist inção s is temát i ­
ca entre subs is temas, c o m o se percebe da tabela seguinte. 

TABELA 8 - EXISTÊNCIAS DE ANIMAIS E AVES, POR SUBSISTEMA, 
EREXIM, RS-1984/1985. 

Ativi- Unidade 
dade 

SBi SB2 SB3 
Subsistemas 
SB4 SB5 SBe SB7 SBs 

Aves Cabeças' ' 5,0 5,0 10,8 12,1 7,5 5,7' 7,0 5,0 
Bovino 
de le i te Cabeças 5,7 4,6 7,0 7,8 6,7 6,1 9,2 6.0 
Sufnos Matrizes 1,0 1,7 2,4 3,3 4,0 2,0 3,0 3,5 

FONTE: Dados da Pesquisa. 



A s aves de produção colonia l , os bovinos de leite e^os suínos são 
at iv idades prat icadas e m todos os subsistemas, mas não apresentam 
var iações signi f icat ivas no nível de exploração entre os mesmos . A 
avicul tura é prat icada e m maior nível nos subsistemas três e quatro Ca­
reas de 12,5 a 25 hectares), e a suinocul tura parece relacionar-se c o m 
o t amanho das unidades de produção. 

O s subs is temas, comparados aos pares, most ram as di ferenças 
que os caracter izam c o m o desdobramentos dos s is temas iniciais. C o m 
relação ao pr imeiro par (SB1 e SB2) , a di ferença básica está na con­
centração de u m subgrupo c o m o produtor de mi lho x soja e tr igo, como 
lavouras principais, ao passo que o outro subs is tema não p lanta soja 
ou tr igo, atendo-se to ta lmente às culturas de consumo prioritário den ­
tro da unidade de produção (mi lho, fei jão, mandioca, arroz e batata- in­
glesa). 

O principal e lemento di ferenciador dos subsis temas três e quatro 
es tá e m que o pr imeiro produz mi lho e soja e m consorciação, acom­
panhados de u m a área pequena de tr igo, ao passo que o segundo cu l ­
t iva mi lho e so ja de fo rma separada e e m áreas acentuadamente 
maiores; a lém disso, p lanta tr igo e m áreas quase iguais às da soja; os 
dois subs is temas são semelhantes e m cult ivar pequenas áreas das 
culturas de subsis tência e nas at iv idades pecuárias. 

A dist inção ent re os subs is temas do teiceiro par é semelhante à 
do anterior. O pr imeiro subgmpo p lanta grande parte do mi lho e soja 
e m consórcio, e cul t iva re lat ivamente pouco trigo; o segundo não p lan­
ta ou p lan ta pouco tr igo. 

A d i ferença ent re os subs is temas de maiores área$ (SB7 e SB8) 
está na predominânc ia maior da soja sobre o mi lho e m u m subgrupo 
e m relação ao out ro . 

4.2 D i s p o n i b i l i d a d e e O c u p a ç ã o d a IVIão-de-Obra Fami l iar n o s 
S u b s i s t e m a s 

A pesquisa indicou que é preciso fazer u m a dist inção entre a fa­
míl ia mral e a força de t rabalho fami l iar na pequena produção de Ere­
x im . E m famí l ia rural, es tão incluídas todas as pessoas da famí l ia, ca-
sadas 'ou não, residentes ou não na unidade de produção. E m força de 
trabalho famil iar, computou-se apenas a mão-de-obra disponível para 
as at iv idades produt ivas. A m b a s as variáveis estão computadas e m 
equ iva len tes-homem. 



o t amanho da famí l ia não está associado ao tamanho do esta­
belec imento rural, ou seja, aos subs is temas. A s menores e as maiores 
unidades produt ivas ind icam tamanhos semelhantes de famí l ia aos es­
tratos intermediár ios, pr inc ipalmente os subs is temas três e quatro cor­
respondem a famí l ias formadas por casais mais novos c o m f i lhos pe­
quenos, s e m idade de t rabalho e, por isso, aparecem c o m o "menores" 
do que as outras. 

TABELA 9 - MÉDIA DE EQUIVALENTES-HOMEM DA "FAMÍLIA-RU-
R A L " DA FORÇA DE TRABALHO FAMILIAR TOTAL E POR 
HECTARE, POR SUBSISTEMA, EREXIM, RS - 1984/1985. 

Categorias 
SB i 

Subsistemas (SBs) Categorias 
SB i ABg SB3 SB4 SB5 SBs SB7 SBg 

Família 4,27 5,17 2,64 3,08 3,80 3,43 4,40 4,87 
Força de Trabaltio 
Total 1,03 2,23 2,04 2,67 3,80 2,52 4,40 3,74 
Força de Trabaltio 
H/Ha 0,13 0,27 0,11 0,13 0,12 o.ot 0,10 0,08 

FONTE: Dados de Pesquisa. 

Observando-se a força de t rabalho, que expressa a disponibi l ida­
de efet iva de mão-de-obra, percebe-se u m a relação direta entre es ta 
variável e o tamanho dos estabelec imentos. Nos pr imeiros estratos de 
tamanho, a força de trabalho, ou nível de permanência da mão-de-
obra, é pequena se comparada c o m a dos ú l t imos estratos. Existe, no 
caso, u m a jus tamento da mãq-de-obra efet iva ás possibi l idades de 
ocupação, ou seja, a escala de at iv idades. O excesso de pessoas nas 
famíl ias, nos pequenos estabelec imentos, e m relação às opções de 
emprego, induz u m processo migratór io para outras áreas rurais ou ur­
banas. 

O grau efet ivo de ocupação da mão-de-obra disponível var ia ao 
longo do ano, e as épocas e m que a subocupação é maior t e m a ver 
c o m os conjuntos de at iv idades prat icadas. Comparando c o m u m e m ­
prego integral, es t imado e m 9 horas-dia, durante 23 d ias por mês , ou 
seja, 207 horas mensais , a taxa de subocupação é re lat ivamente a l ta , 
como indicado na tabe la seguinte. 



TABELA 10 - HORAS POR DIA DE OCUPAÇÃO PRODUTIVA DA MÃO-
DE-OBRA FAMILIAR, AO LONGO DO ANO, POR SUB­
SISTEMA, EREXIM, RS -1984/1985. 

Perfodos 
Horas de Ocupação/dia da MO Disponível 

SB i SB3 SB4 SB5 SBg SB7 SBg 

Junho-juliio 4,6 6,4 8,3 2,9 4,9 2,5 2,1 1,9 
Agosto-Setembro 7.4 6,8 7,0 4,2 4,9 5,1 3,2 3,2 
Oulubro-Novennbro 8,3 6,3 7,4 4,4 4,4 5,3 3,7 4,3 
DezembttKianeiro 6,0 2,9 4,4 6,0 4,7 6,6 4,1 5,0 
Fevereiro-Março 4,6 1,1 2,1 4,4 2,6 4,2 2,4 3,3 
Abril-Maio 7,4 3,9 5,3 7,5 6,1 8,2 4,6 6,1 

FONTE: Dados de Pesquisa. 

A ocupação efet iva da mão-de-obra permanece abaixo dos l imi ­
tes potencia is estabelec idos, e m todos os subs is temas e e m cada u m 
dos períodos. E m te rmos médios , portanto, há mão-de-obl-a e m exces­
so na pequena produção de Erex im, apesar da evasão j á computada. 

Nos subs is temas sem plant io isolado da soja ( S B 1 , SB2 , SB3) , a 
ocupação mais intensiva da mão-de-obra veri f ica-se de ju lho ou agosto 
até outubro ou novembro, período de colhei ta de tr igo se cul t ivado, e 
preparação da terra, plant io e capinas de mi lho e plant io da soja e m 
consorc iação c o m o mi lho. Nesse período, t a m b é m são p lantadas as 
cul turas de subsistência. No caso de plant io isolado de mi lho e soja, 
pr inc ipa lmente quando esta se torna a cultura predominante (SB6, SB7 
e SB8) , a concentração do t rabalho efet ivo real iza-se e m outubro e de­
zembro e depo is , e m abril e ma io . 

4.3 M a r g e n s B r u t a s e renda d o Cap i ta l d e E x p l o r a ç ã o F i xo 

A m a r g e m bruta é compu tada pela di ferença entre a receita total 
e os custos var iáveis de produção. 

A recei ta tota l corresponde ao valor bruto da produção e foi cal ­
cu lada c o m o vendas mais consumo interno, ma is var iações de inventá­
rio, subtraídas compras de produtos ou insumes, fe i tas durante o pe­
ríodo. 

O s custos var iáveis inc luem a imputação de salár io da mão-de-
obra, gastos c o m an imais , custos de máqu inas e equ ipamentos , insu­
m e s , adubos e med icamentos . 



Para a mão-de-obra, computou-se 13 salár ios-mínimos-ano, para 
as tarefas não especia l izadas, e u m acrésc imo de 3 0 % sobre o salario-
mín imo para tarefas especia l izadas. 

O custo de máqu inas inclui , a l ém dos direi tos e de depreciação, 
u m juro de 6 % aó ano sobre o capi ta l . 

Para rebanhos, construções, benfei tor ias e capi ta l fundiár io, não 
estão imputados, nos custos, juros sobre o capi ta l . 

As margens brutas, computadas para cada subs is tema, estão na 
tabela a seguir. 

TABELA11 - ORIGEM E MONTANTE DAS MARGENS BRUTAS, TOTAL 
E POR HECTARE, POR SUBSISTEMA DE PRODUÇÃO, 
EREXIM, RS-1984/1985. 

Origem (%) Valor (Cz$) 
Subsistemas Culturas Criações Total Por Hectare 

SB1 67,4 32,6 8.824,40 1.080,10 
SB2 75,5 24,6 17.275,69 2.081,41 
SB3 88,2 11,8 21.683,89 1.178,47 
SB4 70,9 29,1 22.544,39 1.058,42 
SB5 78,4 21,6 34,022,23 1.088,71 
SB6 84,9 15,1 28.044,25 831,93 
SB7 81,2 18,8 47.707,89 1.072,08 
SB8 83,8 16,2 41.582,06 929,83 

FOMTE: Dados de Pesquisa. 

As margens brutas var iam de 6 7 % a 8 8 % entre os s is temas de 
produtos de lavouras e de 1 2 % a 3 2 % de receitas der ivadas de produ­
ções de an imais . Para a amost ra inteira, a part ic ipação d e lavouras é 
de 78 ,8% e, de produção an ima l , de 21,2%. 

O s acrésc imos da renda bruta total são, aprox imadamente , pro­
porcionais aos aumentos das áreas dos estabelec imentos. Es ta quase 
proporc ional idade está demonst rada nas margens por hectare, que são 
re la t ivamente estáveis, com exceção dos subs is temas dois (SB2) e 
seis (SB6) . 

No cálcu lo da margem bruta por at iv idade, constatou-se que no 
SB1 a cul tura de maior contr ibuição é a mand ioca e a cr iação mais 



importante é a de suínos; nos subs is temas dois, três e quatro (SB2, 
SB3 e SB4) , a at iv idade consorciada de millno e soja gera a maior par­
cela da margem bruta. Nos demais s is temas, a soja const i tui a maior 
fonte de margem, seguida por mi lho, mandioca e cr iação de suínos 
(GOLLO, 1987 P. 78). 

CONCLUSÕES 

Os resul tados obt idos neste trabalho indicam que a pequena 
produção do município de estudo apresenta um tamanho médio de 
26,42 hectares. Desta área, e m média , 49 ,9% é cul t ivada com culturas 
anuais, e as mais representat ivas são o mi lho e a soja e m plantio iso­
lado ou consorciado e o tr igo. O pequeno produtor dedica-se, também, 
ao plant io do fei jão, arroz, mand ioca e batata- inglesa. 

Da produção total de mi lho, 8 1 % dest ina-se ao consumo interno 
da propr iedade, enquanto 99 ,6% da produção de soja e 84 ,2% da pro­
dução de tr igo e 72 ,4% da produção de fei jão dest inam-se à comercia­
l ização. O arroz, a mandioca e a batata- inglesa são produzidos visando 
ao abastec imento interno. 

Em termos de subs is temas, constatou-se que a área média é de 
aprox imadamente 26,29 hectares. O mi lho ( isolado ou em consórcio 
c o m a soja), a soja, o tr igo, o fe i jão e a mand ioca são as culturas mais 
representat ivas. À med ida que o tamanho da propriedade aumenta, há 
u m a redução na área relat iva de mi lho e uma elevação na área de so­
ja . Nas menores propriedades, o consórcio mi lho x soja é praticado 
mais in tensamente. As at iv idades de arroz, mand ioca e batata- inglesa 
t êm característ icas de subsistência. Na exploração an imal , destacam-
se a bovinocul tura de leite, os suínos e as aves coloniais. 

O número médio de pessoas da famíl ia é de 3,96 equivalentes-
h o m e m e a mão-de-obra é mais in tensamente ocupada nos meses de 
abr i l , ma io , outubro e novembro. As épocas e m que a ocupação da 
mão-de-obra é maior t êm a ver c o m os conjuntos de at iv idades prati­
cadas. A ocupação efet iva da mão-de-obra é menor que o l imite po­
tencia l , havendo, portanto, excesso de mão-de-obra na pequena pro­
dução de Erex im. 

A margem bruta por hectare é, em média, de Cz$ 1.165,19, re­
presentando 1,45 salár ios-mínimos mensais . As margens brutas for­
mam-se de aprox imadamente 78 ,8% dos produtos de lavouras e 21 ,2% 
da produção. 



A partir destes resul tados, conclui-se que o aumento no nivel 
produt ivo das at iv idades de mandioca, fei jão e batata- inglesa provo­
cam u m a e levação na m a r g e m bruta do pequeno produtor. No entanto, 
üs aumentos na produção destas at iv idades gerarão produtos exceden­
tes e m nível de propr iedade que deverão ser transfer idos ao mercado. 
Veri f icou-se que, no caso da batata- inglesa, parte do aumento da pro­
dução seria consumida pela demanda local, tendo e m vista que, 
a tua lmente, o mercado urbano do município é quase que to ta lmente 
abastecido pe la oferta advinda dos estados do Paraná e São Paulo. Já 
o incremento na produção da mand ioca criaria d i f icu ldades no merca­
do, pela ausência de indústr ia para adquirir e t ransformar os produtos 
excedentes. Sugerem-se estudos sobre a v iabi l idade econômica de 
implantar-se far inheiras, fecular ias e/ou desti lar ias no municíp io, com o 
objet ivo de absorver o excedente de oferta de produto e elevar o nível 
de renda e emprego nos setores rurais e urbanos. 

A soja deve ser p lantada e m consorciação com o mi lho nas pro­
pr iedades onde o fator terra é mais restrit ivo e que ut i l izam tração 
an imal . À med ida que o tamanho da propriedade aumenta , é reco­
mendado o plant io isolado a lém da consorciação mi lho x soja, ut i l izan­
do tração mecân ica . 

A s conb inações de at iv idades prat icadas a tua lmente no municí­
pio não poss ib i l i tam uma ocupação total da mãõ-de-obra disponível , 
pr inc ipalmente nos meses de janeiro, fevereiro, março e dezembro. 
Sugerem-se estudos no sent ido de determinar a introdução de novas 
at iv idades que venham a ocupar a mão-de-obra disponível nestes pe­
ríodos, e levando o nível de renda. Entre estas at iv idades a serem res­
tadas, poder iam estar o alho, a cebola, frutíferas, etc. 
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A B S T R A C T 

Most rural product ion units in the munic ipal i ty of Erechim (RS, 
Brazil) are smal l fa rms. This munic ipal i ty is our s tudy area. 

The focus of the study is on product ion organizat ion, employ­
ment , technology and farm fami ly income of four smal l fa rm sys tems 
and eight subsys tems of those farms. 



Corn, soybeans and wheat are the ma in crops and the basic 
source of product ion va lue. But, dairy catt le, hogs and chicken are a lso 
general ly produced by the farmers. 

A compar ison of " fami ly s ize" to " fami ly labor force on the fa rm" 
and " farm size" indicated a closer relat ion of the " fami ly labor force on 
the fa rm" wi th the " fa rm s ize" than between the " fami ly s ize" and " fa rm 
size", indicat ing emp loymen t oportuni ty as a condi t ion for the farmers 
to remain on the f ann . 


